
Redução na disponibilidade de oferta
junto a demanda moderada mais firme
motivou ganhos graduais na média
mensal de negociação

O mercado físico de açúcar teve um mês de julho marcado

por importantes acelerações sobre as médias de negociações

do cristal com até 150 Icumsa negociado no interior de São

Paulo. No ano os avanços chegaram a quase 28% enquanto que

na margem ficaram abaixo de 1%

Neste contexto cabe ressaltar que existe no comparativo

anual um forte carregamento estatístico frente a preço muito

baixos para o cristal com até 150 Icumsa nesta época do ano.

Ainda assim há um crescimento real na margem onde a média

de junho em R$ 75,80 chegou a R$ 76,45 em julho. A SAFRAS &

Mercado alerta que novas valorizações na margem são

esperadas para agosto e também para os próximos meses.

Por um lado, haverá uma pressão sazonal de entressafra

que se próxima a partir outubro. Mas muito antes dela a

demanda das indústrias distribuidoras basicamente até

novembro garantirá uma sustentação de níveis acima

de R$ 76,00 a saca nas projeções mais pessimistas de

cenário. É importante contextualizar a demanda de

cristal 150 Icumsa por parte das indústrias

processadoras que atuam no mercado de forma mais

presente entre maio e outubro. Os meses de novembro

a abril são marcados pela quase total ausência de novas

contratações realizadas junto as usinas. A postura de

gestão de risco das indústrias acaba retirando estes

entes do mercado no momento de entressafra.

PREÇOS DO AÇÚCAR SOBEM 27% NO
MERCADO FÍSICO EM JULHO
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Logo, quando a sazonalidade do fim da temporada ficar

mais evidente em novembro, a demanda também tende a

arrefecer, mantendo os preços em sua relativa limitação em

R$ 79,00 ou R$ 80,00 no melhor do cenário. Antes disto, estas

indústrias tenderão a encontrar um  cenário de

disponibilidade de oferta cada vez mais estreito, limitado e

distante de suas necessidades de médio prazo. A safra 2020/

21 no Centro-Sul tem sido muito atípica,  com as usinas

claramente voltadas ao atendimento das contrações de VHP

para a exportação feitas em sua grande maioria em fevereiro

e maio. Depois disto o mercado tem ainda uma curva futura

de preço muito elevada do hidratado a partir de outubro, o

qual concentra rá ainda mais cana para a sua fabricação

depois do atendimento dos contratos de exportação. Logo,

em terceiro lugar, o Cristal deverá ter um a oferta muito

limitada de ca na que ajudará na sustenta ção do mercado

daqui até o final do ano, mesmo em um momento de safra

recorde.
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Neste contexto, em julho, o preço médio de negociação da

saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em

Ribeirão Preto foi de R$ 76,45. Em comparação com o mesmo

mês do ano anterior houve uma alta de 27,99% frente a média

de R$ 59,74 a saca. Esta foi uma alta c laramente acima dos

padrões acima de todo o ano de 2020 que até então tinha o

recorde registrado em 21,28% em junho. Também foi abaixo da

média do ano que tem oscilado junto ao nível de 15,69%. Entre

junho e julho esta média de ganhos anual teve um breve

aumento saindo do nível de 13,64% para a faixa atual de 15,69%.
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Bem abaixo dos ganhos no comparativo anual, na margem,

houve uma valorização na faixa de 0,86%, quando comparamos

com a média de negociação de R$ 75,80 observada em junho

de 2020. O crescimento de 0,86% de julho na margem se mostrou

menos intenso que a alta na margem visto em junho que fora

de 1,52%. Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço

médio de julho deste ano se mostra 12,50 % acima da média

de preço para este período durante os últimos cinco anos, que

atualmente oscila ao redor de R$ 67,96.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

7,58% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 70,46. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre junho e julho apresentou

uma desvalorização de 3,55%, contrastando fortemente com

o avanço observado no comparativo anual onde os preços

correntes apresentaram ganhos relativamente expressivos

de quase 28%. Com isto podemos interpretar que houve um

comportamento divergente entre a linha de preço e sua média

histórica para o período com a primeira avançando 0,86% na

margem e a segunda recuando 3,55% no curto prazo. Para o

mês de julho a expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços

ao redor de R$ 76,00, que se posicionou 0,59% abaixo da média

de preços efetiva do período em R$ 76,45. Já para o mês de

agosto a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços médios

ao redor de R$ 77,00, que deve significar uma alta anual de

30,60%, um avanço na margem de 1,11% junto a um

posicionamento 29,92% acima da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.



No 839 | 10/agosto/2020



nº 640 | ano XVIII | 29/agosto/2016No 839 | 10/agosto/2020



No 839 | 10/agosto/2020




